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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Das portas abertas do salão de baile saíam risos e o tilintar do cristal mais fino e caro. Senti o coração bater mais rápido e o estômago a encolher. Conseguiria mesmo fazê-lo?

			Sim, tinha de conseguir, porque a alternativa era voltar para casa e passar mais anos, provavelmente muitos mais, à espera e a duvidar.

			Tenho de admitir que nesse momento me sentia muito tentada a sair a correr daquele luxuoso hotel localizado na praça mais sofisticada de Atenas e voltar para a segurança de Amanos, mas não. Já tinha chegado demasiado longe para agora sair a correr como uma menina assustada. Era uma mulher, uma mulher casada, e depois de três anos de casamento ia, por fim, fazer frente ao meu marido… embora que, para isso, tivesse primeiro de encontrá-lo.

			Endireitei as costas e alisei o vestido que tinha comprado de manhã numa das boutiques mais luxuosas de Atenas. As empregadas tinham trocado olhares enquanto continham o riso ao ouvir-me gaguejar quando o pedi; tinha muito dinheiro, mas quase nenhum conhecimento sobre moda ou estilo, e elas perceberam. E fizeram questão de mostrar-me que tinham percebido.

			Ao ver-me num espelho do átrio do hotel perguntei-me se o ajustado vestido sem alças de cor rubi seria escandaloso ou elegante. Ficava bem com o meu cabelo e os meus olhos castanhos? «Dona Banal» tinha-me chamado o meu marido uma vez, e eu nem podia culpá-lo. Ele queria uma mulher que não se destacasse, que não exigisse, que não representasse nenhum inconveniente, e isso era exatamente o que recebera durante três anos. Mas agora eu queria algo mais, algo diferente, e tinha ido ali para consegui-lo.

			Respirei fundo, desejando que as minhas pernas parassem de tremer e se movessem. Podia fazê-lo. Já tinha chegado aqui, certo? Tinha apanhado um ferry desde a remota ilha em que passara toda a minha vida de casada e depois um táxi de Pireu para Atenas. Tinha feito uma reserva no hotel, usando desajeitadamente o cartão de crédito sob o desdenhoso olhar da rececionista e conseguira comprar sozinha um vestido e um par de sapatos.

			Conseguira tudo isso apesar do muito que me tinha custado. A vida em Amanos era muito mais simples e passara muito tempo sem ir à cidade; até muito tempo sem ver o meu marido, um homem que, na verdade, mal conhecia.

			Era a esposa de Matteo Dias, um dos homens mais ricos e cruéis da Europa, além de ser um dos mais célebres playboys.

			Mesmo agora, depois dos papéis que tinha assinado e dos votos que tinha pronunciado, isso parecia-me incrível.

			Durante os últimos três anos tinha acordado cada amanhã numa ilha paradisíaca, longe do desespero e das penúrias de minha antiga vida em Nova Iorque, e parecera-me um sonho… até que deixara de me parecer suficiente.

			De repente, invadiu-me uma certa apreensão. Estava a ser pouco razoável, gananciosa? Estúpida? Tinha uma casa linda, tanto dinheiro que nem sabia o que fazer com ele, e uma vida satisfatória; uma vida que era muito mais do que alguma vez tivera na minha infância em Kentucky, ou durante o meu breve e desafortunado período em Nova Iorque. Podia realmente pedir mais?

			Sim, podia, porque a alternativa era renunciar ao único sonho que tivera na vida.

			Agora, enquanto observava o abarrotado salão de baile desde a porta, perguntava-me se conseguiria reconhecer o meu marido. Tinha visto a foto dele em muitas publicações, quase sempre acompanhado por alguma loira espampanante, e lera todo o tipo de especulações em relação ao seu casamento. Havia tantos colunistas a escreverem que não havia mulher que pudesse domá-lo como a confirmarem que os rumores eram verdadeiros e que o solteiro mais cobiçado da Grécia se tinha casado em segredo.

			Obviamente, todos tinham razão. Matteo era casado, mas eu não o tinha domado. Nem sequer tinha ainda falado com ele.

			Tinha-me fixado no seu curto cabelo negro, naqueles frios olhos cinza aço e no seu impressionante físico. Tinha recordado como, durante os breves momentos em que tínhamos estado juntos, me sentira como se ele me tivesse tirado o fôlego, como se um só olhar dele chegasse para me fazer parar de raciocinar.

			– Menina, vai entrar? – perguntou-me um empregado com uma bandeja de taças de champanhe.

			– Sim – respondi, tentando que a minha voz soasse o mais firme possível. – Sim, vou entrar.

			Com os ombros para trás e o queixo bem erguido, entrei no salão repleto da nata da sociedade europeia. Ninguém olhou para mim e isso surpreendeu-me um pouco. Mesmo com um vestido e uns sapatos que tinham custado mais do que pagava de renda pelo meu apartamento em Nova Iorque, continuava a ser a mesma: uma maria-ninguém saída de um café de Nova Iorque. Uma empregada sem pedigree, sem educação, sem estilo, sem estatuto. Uma Dona Banal.

			Continuava a ser a simples Daisy Campbell que, nascida na zona mais humilde do Kentucky, se fizera à vida muito cedo e chegara à boleia a Nova Iorque com a cabeça cheia de sonhos.

			Movi-me entre a multidão esforçando-me imenso por manter a cabeça bem erguida. Três anos numa ilha remota faziam-me sentir insegura numa situação assim. Em Amanos, sentia-me segura, mas aqui tudo era diferente. Eu sentia-me diferente.

			Tinha de encontrar o Matteo o mais depressa possível, antes que tivesse um ataque de nervos ou partisse um tornozelo por causa dos saltos altos.

			 

			Não me iludira com a possibilidade de ele ficar contente por me ver, embora esperasse, pelo menos, que não se chateasse demasiado. Tínhamos chegado a um acordo e eu estava a infringi-lo, mas três anos era muito tempo e não podia ficar em Amanos para sempre, certo? Tinha de seguir em frente com a minha vida.

			Tinha-lhe dado o que queria e agora chegara o momento de lhe dizer o que eu queria.

			– Boa sorte – disse a mim própria. 

			Nesse exato momento alguém se virou e olhou para mim, 

			Tinha este estranho hábito de falar comigo mesma e três anos numa ilha remota não tinham ajudado muito a mudar essa mania. Sorri para o desconhecido e continuei a avançar.

			Onde estava o meu marido?

			E foi então que o vi e perguntei-me como era possível não o ter visto antes. Estava no centro da sala e destacava-se acima de todos os outros homens. Comecei a andar mais devagar e o meu coração começou a bater com mais força. Ele era muito mais impressionante do que eu me lembrava.

			Fiquei ali um momento a olhar para ele porque era realmente uma beleza, embora tivesse preferido que ele não o fosse porque sabia que a sua beleza me iria distrair e acabaria por desestabilizar-me. Na verdade, já estava a perturbar-me. Matteo Dias era um cavalheiro de tez escura, poderoso e imponente, com seu smoking a esticar-se sobre os seus largos ombros e a realçar as suas longas pernas e o seu impressionante torso. Até de onde eu estava, na outra ponta da sala, conseguia ver os seus olhos cinzentos a brilharem como prata e a sua boca a mover-se enquanto falava, fascinando-me.

			Nunca nos tínhamos beijado e mal nos tínhamos tocado, mas ainda assim, agora sentia-me enfeitiçada, encurralada por um magnetismo animal, como se tivéssemos uma relação física e íntima. Como se pudesse lembrar-me como era tocá-lo e saboreá-lo apesar de, na verdade, não poder.

			Nunca me tinha permitido imaginar algo assim, porque o nosso casamento não era desse tipo.

			Desde o princípio, Matteo fora muito claro em relação a esse aspeto.

			Respirei fundo e avancei para ele.

			– Matteo.

			A minha voz soou mais forte do que tinha pretendido e várias pessoas se viraram e murmuraram. Corei, mas continuei de cabeça erguida como sempre tinha feito, por pior que a vida me tratasse.

			– Matteo.

			Quando se voltou, era evidente pela sua expressão que não estava contente por me ver, e embora isso não me surpreendesse, senti-me magoada.

			Que estúpida! Ainda assim, tentei dissimular.

			A mulher que estava com ele pôs a cabeça de lado e, com uma maliciosa gargalhada, disse:

			– Matteo, querido, parece que alguém tem um fraquinho por ti.

			– Temos de conversar – disse, olhando para ele fixamente e recusando-me a ser intimidada pelas mulheres que o rodeavam como se fossem um bando de elegantes corvos, e ele a carne que esperavam bicar.

			– Conversar?

			Fingiu-se de espantado e dei-me conta de que ia fingir que não me conhecia. Ah, não, nem penses! Não após três anos a fazer só o que ele queria.

			– Sim, Matteo – sorri com doçura, embora por dentro estivesse a tremer. – Lembras-te de mim, não lembras? – e forçando o sorriso ainda mais, comecei a pronunciar as temidas palavras: – Sou a tua mu…

			– Aqui não.

			Agarrou-me pelo braço e tirou-me do salão. O meu marido não estava apenas zangado comigo; estava furioso. E isso tornou-se ainda mais evidente quando ele me levou para uma sala privada e fechou de repente a porta.

			– Daisy – disse entre dentes, – que raio estás aqui a fazer?

			 

			 

			Mal a tinha reconhecido. Era uma pessoa fácil de esquecer. E fora precisamente por isso que me tinha casado com ela. Só me lembrava do seu nome quando fazia a transferência do «salário» para a sua conta bancária.

			– Eu também fico contente por te ver – murmurou com um impulso que não antecipara.

			– Tínhamos um acordo – disse-lhe.

			– O acordo era fazeres-me prisioneira numa ilha enquanto tu te passeias por toda a Europa?

			– O quê? Essa é mesmo a tua versão dos factos?

			– Somos um casal, Matteo.

			Fiquei boquiaberto. Não podia acreditar que estivesse a jogar aquela cartada quando ela sabia melhor do que eu em que consistia o nosso casamento.

			– Assinaste o acordo, Daisy, e levantaste os cheques. Disseste-me que te parecia bem.

			Cerrou a mandíbula numa expressão de rebeldia. Nunca a tinha visto assim… embora, na verdade, praticamente nunca a tivesse visto.

			– Eu sei, mas passaram-se três anos e agora quero algo diferente.

			– Ah, sim?

			Tinha aceitado o acordo que lhe tinha oferecido; um acordo generoso, considerado e honesto que ela tinha aceitado, mas estava claro que ia ter de lho recordar.

			– Portanto, queres algo diferente e por isso decidiste assediar-me numa festa…

			– Não te assediei – argumentou ela com brusquidão, interrompendo-me, o que era algo que nunca ninguém me fazia. – Li sobre esta festa e decidi vir à tua procura.

			– Pois é a isso que eu chamo «assédio».

			– Tecnicamente, não acho que se possa dizer que uma mulher está a assediar o seu próprio marido.

			– Ouve o que te digo, pode dizer-se sim, sobretudo num casamento como o nosso.

			– Que é precisamente do que quero falar.

			Lançou-me um sorriso acidamente doce antes de cruzar a sala e se sentar.

			– A propósito, que vestido horroroso é esse que escolheste? – perguntei-lhe sabendo que estava a ser grosseiro e sem me importar nada com isso. – Pareces um batom com uma cor feia.

			Ela corou, mas o seu olhar não vacilou.

			– Bem me pareceu que as empregadas da loja estavam a gozar comigo. 

			– E tu não conseguiste perceber por ti mesma que não te fica bem o vestido? – embora, por muito horrível que fosse, a verdade era que lhe ficava bem. O meu olhar não pôde evitar sentir-se atraído para as esbeltas curvas protegidas por aquele vestido escandalosamente justo. – De que material é isso? Couro sintético?

			– Não sei. Garantiram-me que estava na moda.

			– Pois mentiram-te.

			Não sei porquê, mas incomodou-me que umas empregadas quaisquer se tivessem rido às custas da minha mulher. Por muito que o nosso casamento não fosse como os outros, ela era uma Dias.

			– Já tinha percebido – disse encolhendo os ombros. – Certamente acharam que eu era uma grande pateta.

			– Que estás aqui a fazer, Daisy?

			– Não quererás dizer «que raio estás aqui a fazer»?

			– Falei-te assim porque estava surpreendido.

			Não tinha o hábito de justificar-me perante alguém, mas não sei porquê, com ela sentia-me na obrigação de o fazer.

			– Quererás dizer «furioso» – arqueou uma sobrancelha e os seus olhos castanhos dourados resplandeceram como topázios. Era uma mulher banal, pensei enquanto a observava. Uma mulher completamente esquecível. Mas então, porque não parava de olhar para ela?

			– Tínhamos um acordo – repeti.

			– Que te dava jeito.

			– E a ti. Quase dois milhões de euros. Sabias em que consistia e disseste que te parecia bem.

			Ela apertou os lábios, uns lábios surpreendentemente carnudos e rosados, e cruzou os braços sobre o peito para o qual, por alguma razão, não conseguia parar de olhar apesar do insignificante que era. Copa B quando muito, mas ainda assim…

			– Bom, pois agora quero alterá-lo. 

			Soltei uma gargalhada.

			– Não é negociável.

			– Tens a certeza?

			Olhei para ela, espantado. Onde estava a ir buscar toda aquela confiança e segurança em si mesma?

			– Já conheces os termos. Se queres que o casamento seja anulado sem o meu consentimento, terás de devolver cada euro meu que recebeste durante os últimos três anos.

			O que ascendia a quase dois milhões; um milhão ao início e duzentos cinquenta mil euros por cada ano que continuasse casada comigo até à morte do meu avô. Depois, não teríamos nada a ver um com o outro. Tinha-lhe deixado tudo muito claro ao fazer-lhe a proposta após ela ter sido despedida de um café de uma zona muito má de Manhattan e ela tinha aceitado sem hesitar.

			– Qual é o motivo de tudo isto, Daisy?

			Por um segundo, a segurança que estava a mostrar fraquejou. Tremeram-lhe os lábios e desviou o olhar.

			– Que te parece?

			– Mas que queres tu? Porque duvido que queiras devolver os dois milhões de euros que já te dei.

			– Um milhão, setecentos e cinquenta mil euros – argumentou ela recuperando a sua energia. – Além disso, segundo o nosso acordo ficaríamos casados dois anos no máximo e já se passaram três.

			– E tens sido devidamente paga.

			E pelo que tinha visto na conta que abrira para ela, tinha gastado tudo!

			– Que queres então? Mais dinheiro?

			Ela abriu muito os olhos e separou os seus carnudos lábios. Com aquele vestido vermelho parecia uma saborosa e apetecível maçã madura e isso desconcertou-me. Da última vez que a tinha visto estava com uma farda de empregada e tinha o cabelo apanhado num rabo-de-cavalo, com a cara a brilhar da gordura da comida que servia. Até nessa altura me tinha parecido muito apetecível.

			– Dar-me-ias mais dinheiro? – perguntou mais com curiosidade do que com ganância.

			– Não.

			Dei um passo atrás, afastando-me da tentação. Por muito surpreendentemente atraente que me estivesse a parecer agora, estava proibida para mim. A última coisa que queria era consumar… e complicar… o meu casamento. Havia muitas mulheres entre as quais escolher, não precisava dela.

			– Bom, porque tenho dinheiro suficiente.

			– Pois pareces gastá-lo mal o recebes na conta – apontei sarcasticamente. – Embora nem imagine em que podes gastá-lo, se vives numa ilha de uns trezentos habitantes.

			– Isso não é assunto teu, não achas?

			Agora, de repente, estava com um certo olhar de culpa e estava corada. Em que gastaria o dinheiro? Talvez tivesse redecorado a minha villa dez vezes, ou tivesse comprado um barco ou um helicóptero, ou tivesse um armário cheio de roupa de alta-costura. Embora, vendo o vestido que trazia, esta última hipótese não fosse muito provável.

			– O que queres então?

			Impaciente, olhei para o relógio. Daisy Campbell, ou melhor dizendo, Dias, tinha-me tirado quinze minutos do meu valioso tempo e isso era tempo demais.

			Ela agachou a cabeça e apertou os lábios ligeiramente. Estava a tentar seduzi-lo? Se isso fosse verdade, estava a conseguir.

			Senti-me invadido pelo desejo e embora me sentisse tentado a retroceder para pôr-me a salvo, mantive-me firme onde estava. Não me deixaria acobardar pela minha simples e banal esposa.

			– E então?

			– Vou dizer-te o que quero.

			Com aquele ridículo vestido vermelho, o seu cabelo castanho a cair sobre os ombros, o rosto corado e o queixo de lado com uma expressão decidida era a encarnação da teimosia e do desejo.

			– Quero uma anulação. Quero sair desta farsa de casamento. E, para prová-lo, vou devolver-te todo o dinheiro.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Vi a expressão de assombro de Matteo e como todo o seu poderoso corpo ficou tenso. Era óbvio que não estava à espera de algo assim. Certamente pensou que eu tinha gastado todo o dinheiro que ele me tinha dado. Se ele soubesse…

			– E por que queres uma anulação?

			– Não tens nada a ver com isso.

			A última coisa que queria era expor a minha vulnerabilidade perante aquele homem. Queria sair deste casamento porque queria ter a oportunidade de viver uma vida real, um amor real, e sabia que com Matteo Dias não a teria. E por alguma estúpida razão isso magoava-me porque, mesmo agora, quando estava a ser tão arrogante, eu desejava que tivesse reparado em mim como um homem repara numa mulher.

			– Claro que tenho a ver com isso. Estamos casados, Daisy.

			– Não é um casamento a sério.

			– No papel é.

			– Estou disposta a devolver-te o dinheiro, Matteo. Por que irias opor-te a isso?

			Mas eu sabia porquê: porque um homem como ele não permitiria que uma mulher lhe dissesse o que devia fazer. Não permitiria que fosse eu a romper o acordo.

			– Asseguro-te que pensei muito nisto. Não devolveria às pressas um milhão, setecentos e cinquenta mil dólares.

			– Como podes continuar a ter em tua posse todo esse dinheiro?

			– Em que o poderia ter gastado? – atirei-lhe, embora não estivesse a ser completamente sincera.

			– A sério, Daisy…

			– Investi-o e os lucros vão permitir-me devolver-to e ainda ficar com algum.

			Ele abanou lentamente a cabeça, como se não pudesse acreditar que eu fosse esperta o suficiente para ter feito algo assim, nem tão corajosa que pedisse a anulação do casamento. Mas eu era ambas as coisas e estava orgulhosa de sê-lo.

			– Não quero uma anulação – disse, cruzando os braços.

			– Pois lamento, mas por ti.

			Fulminou-me com o olhar. Sabia que não deveria tê-lo provocado assim, mas não podia tolerar aquela atitude tirânica.

			– Para mim é tremendamente inconveniente anularmos o nosso casamento.

			– Oh, querido, lamento tanto!

			– Não faças isto, Daisy.

			– Não será melhor não te meteres no meu caminho?

			– Isto é ridículo! Que vais fazer depois da anulação? Para onde irás?

			– Na verdade, pretendo continuar em Amanos.

			– O quê? Na minha casa não!

			– Não, claro que não. Vou arrendar uma na aldeia – já tinha visto uma. Uma pequena casa branca com um quarto só.

			– Se queres continuar em Amanos, porque não podes continuar casada comigo? 

			Não respondi e Matteo olhou para mim com receio.

			– Conheceste alguém? Tens uma aventura?

			– Tem graça que sejas tu a perguntar isso.

			As aventuras de Matteo enchiam todas as capas das revistas e era por isso que ela era obrigada a ser invisível.

			– Tens um caso, Daisy?

			Parecia furioso, o que era totalmente injusto.

			– Na verdade, não tenho.

			Algo no meu tom deve ter-me denunciado porque de repente perguntou-me como se tivesse percebido tudo:

			– Mas gostarias de ter um?

			– Não, de todo. Não tenho nenhum desejo de ter as mesmas sórdidas aventuras que tu.

			– Então é o quê?

			– Vamos focar-nos na anulação.

			– Preciso saber porquê.

			– Não, não precisas.

			– Sim, preciso sim.

			Levantei as mãos exasperada.

			– Matteo, tu não…

			– Se não é por causa de uma aventura, deve ser por algo mais.

			Será que nunca tinha mesmo ponderado a ideia do verdadeiro amor e não conseguia imaginar que eu, ou qualquer outra pessoa, quiséssemos encontrá-lo? Ou talvez me achasse tão pouco atraente que nem conseguia imaginar que alguém me quisesse?

			– Tenho vinte e seis anos, Matteo, e um dia quero um casamento a sério. Uma família a sério.

			Ouvi dor na minha voz e soube que ele também ouviu. Um bebé… Era mesmo o que queria. A minha própria família, algo que nunca tinha tido.

			– Uma família? – parecia surpreendido. – Queres filhos?

			– Sim. Tu não?

			Ficou em silêncio por um momento.

			– Algum dia destes vou precisar de um herdeiro – disse por fim.

			– Vês? Precisamos de algo mais do que um casamento de conveniência, portanto, esta anulação beneficia-nos aos dois.

			– Já te disse que a mim não.

			– Por causa do teu avô?

			– Sim. Enquanto ele estiver vivo, eu tenho de continuar casado, como já sabes.

			– Disseste que quando passassem dois anos isso já não seria um problema.

			– Porque pensei que nesse tempo ele já teria morrido…

			Estremeci ao ouvir aquilo, porque me pareceu terrivelmente frio. E Matteo praguejou baixinho, virou-se e passou a mão pelo cabelo. Era um homem obscuro, poderoso e incrivelmente carismático. Sentia-me atraída por ele como uma traça pelo fogo, mas ao contrário desse azarado inseto, eu sabia de certeza que acabaria queimada.

			E aquela era precisamente uma das razões pelas quais queria a anulação.

			No entanto, deveria ter sabido que alguém tão masculino e poderoso como Matteo Dias iria recusar a ideia da anulação. Era um homem que precisava de controlar tudo e aqui estava eu a tentar tomar as rédeas da situação.

			Voltou-se para olhar para mim e agora, em vez de raiva, o que vi nele foi uma expressão tremendamente fria que endurecia os ângulos do seu belo rosto.

			– Não te vou conceder a anulação.

			– Não tens outra opção – respondi energicamente, embora por dentro estivesse a tremer.

			Matteo Dias tinha muito mais dinheiro e poder do que eu. Devolver-lhe o dinheiro deixar-me-ia a viver apertada, por muito que lhe tivesse dito o contrário, mas precisava ser livre. Tinha de ter a oportunidade de perseguir o meu sonho de experimentar o amor e formar uma família.

			E, claro, Matteo não conseguia entender isso.

			Agora, enquanto olhava para ele e via aquela dureza no seu olhar, na sua alma, perguntei-me o que o teria tornado assim, e isso lembrou-me que não sabia nada daquele homem para além do que tinha lido nas revistas e o que ele tinha escolhido contar-me quando nos conhecemos.
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